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Nova 

aplicação 

para

enzimas na

suinocultura

Espaço da Parceira da Suinocultura Gaúcha

Vetanco

 As últimas cinco décadas foram marcadas por pesquisas visando compreender e minimizar os 

efeitos negativos causados pelas micotoxinas e seus metabólitos na produção de suínos. As primeiras 

ferramentas disponíveis para redução dos impactos originados pelo uso de alimentos contaminados 

foram os diversos tipos de adsorventes, tais como os silicatos ou paredes de leveduras. Com a 

continuação das pesquisas nessa área, foram desenvolvidas tecnologias baseadas em inativação 

enzimática das micotoxinas, altamente especificas e que biotransformam as toxinas em metabolitos 

atóxicos. Hoje existem produtos comerciais com microorganismos capazes de produzir enzimas e outros 

com as enzimas já dosificadas e prontas.
 Tal como a fitase se popularizou no decorrer da última década e hoje é amplamente difundida; 

espera-se que a suinocultura tecnificada adote como padrão o controle de micotoxinas através de 

enzimas no decorrer dos próximos anos. Investir no controle de micotoxinas ou permanecer sujeito aos 

efeitos negativos é uma decisão que cabe ao gestor da granja, pois alternativas inovadoras já estão 

disponíveis no mercado.

 As altas temperaturas do verão tem 

um impacto direto no consumo de ração pelos 

suínos. Todas as fases são afetadas, porém, 

animais adultos apresentam níveis mais altos de 

estresse térmico. 
 A temperatura ideal para fêmeas 

suínas em lactação gira em torno de 14º a 20ºC, 

sendo crítica acima de 30ºC. Não é incomum 

termos temperaturas variando entre 30º a 40ºC 

no pico do verão e as perdas zootécnicas em 

função da redução de consumo de ração são 

enormes devido a diminuição da produção de 

leite, perda de escore corporal, diminuição da 

eficiência reprodutiva e baixo peso do leitões ao 

desmame. 
 Algumas medidas podem e devem ser 

adotadas visando minimizar o impacto do 

estresse térmico na produção: ambiência em 

termos de instalações e equipamentos que 

permitam melhor conforto térmico (ventilado-

res, exaustores, sistemas de resfriamento etc); 

ajuste da frequencia e horários de arraçoamen-

to (arraçoar mais vezes, nos horários mais fres-

cos do dia); inclusão de estimulantes de con-

sumo na ração (palatabilizantes, açúcar etc); 

ajuste nutricional das rações visando concen-

tração de nutrientes para compensar queda de 

consumo voluntário (uso de aminoácidos, fon-

tes energéticas etc).
 Alternativas para incremento ener-

gético das rações incluem uso de núcleos e 

suplementos energéticos. O uso destes 

produtos apresenta vantagens em relação ao 

uso de óleos vegetais e gorduras animais iso-

ladamente. 
 A Nutrifarma produz e comercializa os 

suplementos energéticos Tecnosui Energético e 

Fertimix Emergy para leitões e matrizes suínas 

em lactação.  Estes produtos apresentam na sua 

composição: óleo de palma como fonte de 

energia de altíssima digestibilidade; lisina como 

fonte extra de aminoácidos; aromatizantes e 

palatabilizantes que estimulam consumo de 

ração.
 A combinação de ingredientes nobres 

com fontes extras de gordura e lisina estimulam 

o consumo de ração e disponibilizam fontes 

extras deste nutrientes os quais são muito 

importantes para produção de leite e ganho 

de peso.
 A inclusão dos suplementos energéti-

cos nas rações traz benefícios como aumento da 

produção de leite, melhora de escore corporal 

da matrizes, aumento do peso dos leitões ao 

desmame, incremento no ganho de peso dos 

leitões de creche e melhora a performance 

reprodutiva.

Desafios da suinocultura no verão: consumo de ração

ESPAÇO TÉCNICO

Por Vinicius Mello, médico‐veterinário e Gerente Técnico Comercial RS da Nutrifarma Saúde e Nutrição Animal
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 O  p r e s i d e n t e  d a  
ACSURS, Valdecir  Luis 
Folador, que também é 
Conselheiro de Mercado da 
Associação Brasileira dos 
Criadores de Suínos (ABCS), 
recebeu do presidente da 
ABCS Marcelo Lopes, uma 
homenagem pelo esforço 
empreendido em prol da 
suinocultura.
 O ato aconteceu du-
rante reunião de avaliação 
das atividades de 2014, no 
mês de novembro, em 
Brasília. 
 Também foram ho-
menageados os conselhei-
ros José Arnaldo, vice-
presidente da ASEMG;  
Paulo Lucion, vice-presi-
dente da Acrismat;  e 
Paulo Helder, presidente 
da ASCE.

Reeleita presidência 

FUNDESA

 PORTO ALEGRE - O presi-
dente do Fundo de Desenvol-
vimento e Defesa Sanitária 
Animal (Fundesa), Rogério 
Kerber, foi reconduzido ao 
cargo por unanimidade após 
realização de eleições no dia 
18 de dezembro. 
 O trabalho desenvolvido 
por Kerber à frente da presi-
dência, desde sua criação, foi 
destacado por todas as ca-
deias produtivas integrantes 
do Fundo. Um terço do con-
selho fiscal foi renovado, con-
forme previsto no estatuto.
 O presidente da Farsul, 
Carlos Sperotto, foi reeleito vi-
ce-presidente. Ele agradeceu o 
trabalho incansável desenvolvi-
do por Kerber à frente do 
Fundesa. O presidente da 
ACSURS, Valdecir Folador, con-
cordou garantindo que é 
momento de evoluir, partindo 
para uma sede própria e 
colocando uma equipe para 

colaborar com o trabalho de 
Kerber. 
 O diretor executivo do 
Sicadergs, Zilmar Moussale, 
destacou o empenho em man-
ter a transparência e a serie-
dade na gestão dos recursos do 
Fundo, hoje calculados em 
mais de R$ 44,5 milhões. 
 O modelo do Fundesa 
chegou a ser citado, durante a 
abertura do Avisulat 2014, 
como possibilidade para a 
criação de um fundo nacional.
 O presidente reeleito para a 
gestão 2015/2016 atendeu a 
convocação das entidades. 
Garantiu que a principal  
preocupação é dar credibilida-
de e transparência na prestação 
de contas. 
 
 Sobre o Fundesa 
 O Fundesa foi criado em 
2005 com a missão de propor e 
apoiar o desenvolvimento de 
ações de defesa sanitária 

animal e garantir eficiência e 
rapidez na intervenção em 
casos de eventos sanitários. O 
fundo é composto por nove 
entidades, entre elas está a 
ACSURS.  Os recursos do Fun-
desa são obtidos através da 
contribuição do produtor e da 
indústr ia ,  pelo abate ou 
produção nas cadeias de 
pecuária de corte e leite, avi-
cultura e suinocultura. 
 
 Presidência e Conselho
 O Fundesa ficou assim 
composto para o biênio 2015 
/2016: presidente Rogério 
Kerber; vice-presidente Carlos 
Sperotto; Conselho Fiscal � 
Titulares - José Eduardo dos 
Santos - Sipargs; Wilson Zanatta 
- Sindilat; Paulo Ronaldo dos 
Santos - Sicadergs; Conselho 
Fiscal � Suplentes - Nestor 
Freiberger - Asgav; Carlos Joel 
da Silva � Fetag; Valdecir 
Folador - ACSURS.

Em prol da 
suinocultura
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 PAÍS - A criação do Fundo 
Nacional de Desenvolvimento 
da Suinocultura (FNDS), anun-
ciada no dia 17 de dezembro, 
em Belo Horizonte (MG), é mais 
um grande passo para o 
crescimento, desenvolvimen-
to e valorização da suinocultu-
ra brasileira. Com a força inicial 
de 110 mil matrizes, o FNDS 
concretiza uma antiga aspi-
ração da Associação Brasileira 
dos Criadores de Suínos 
(ABCS) e uma antiga necessi-
dade de um setor que visa 
avançar.
 Segundo o presidente da 
ABCS, Marcelo Lopes, um setor 
que busca ser forte precisa, 
necessariamente, ter uma 
associação de classe estrutura-
da para enfrentar os desafios e 
aproveitar as oportunidades 
em áreas como a representa-
ção política, o marketing do 
produto e a formação dos 
integrantes da cadeia. “A 
suinocultura brasileira não 
pode andar para trás depois 
dos avanços dos últimos anos 
em diversos campos dos quais, 
hoje, já experimentamos 
resultados positivos em vários 
campos. O Fundo Nacional é 
uma necessidade para manter 
isso e avançar. Temos muitos 
desafios e oportunidades e o 
progresso no futuro será 
proporcional ao apoio e a força 
da associação nacional. Todos 
os produtores independentes 
e integrados serão convoca-
dos a participar, precisamos 

chegar a 700 mil matrizes e 
assim garantir o futuro da 
atividade”, resume Lopes. 
 Segundo ele, o autofinanci-
amento da associação nacio-
nal é a única alternativa para 
enfrentar desafios e aproveitar 
oportunidades como manter e 
ampliar a competitividade de 
todos os suinocultores, ganhar 
a preferência dos consumido-
res, aumentar o consumo, 
novas exigências em bem-
estar animal, a instabilidade do 
mercado, a representação 
política, entre muitas outras. 
“Para o bom posicionamento 
do setor, em dezenas de 
questões, é preciso de uma 
ampla estrutura de profissio-
nais capacitados e contato 
direto com os produtores. 
Hoje, temos um orçamento 
16 vezes menor que outras 
entidades nacionais e 200 
vezes inferior a associação 
dos suinocultores dos EUA”, 
comparou.
 Além disso, lembrou o 
presidente, o financiamento 
externo à associação será 
mantido apenas durante mais 
três anos. “A ABCS tem o com-
promisso com o Sebrae, hoje 
sua principal fonte de recursos, 
em prosseguir com seus pro-
jetos de maneira auto-sufici-
ente a partir de 2018. Ou seja, 
temos data para a ABCS fun-
cionar por si só”,  finalizou.

 Pioneiros  
 A percepção de produto-
res, cooperativas e frigoríficos 

sobre a necessidade do FNDS 
motivou quatro entidades a 
serem as pioneiras em destinar 
recursos financeiros. Assuvap, 
Coosuiponte, Astap e Suinco 
deram exemplo a outros 
produtores de todo o país e 
foram os primeiros a se 
comprometer em realizar 
repasses financeiros ao FNDS.
 O presidente da Coosui-
ponte, João Leite, afirmou que 
está comprometido com o 
FNDS e argumentou que o 
desenvolvimento da suinocul-
tura brasileira passa, necessari-
amente, pelo fortalecimento 
da ABCS. “Acreditamos muito 
nisso. Não há alternativa para 
a suinocultura que não seja 
uma associação nacional 
forte. Fazendo o marketing da 
carne suína, a representação 
política e defendendo a 
classe. E para isso temos que 
fortalecer a ABCS financeira-
mente”, resume. 
 A presidente da Assuvap, 
Patrícia Morari, também mani-
festou apoio ao FNDS. “Vemos 
o trabalho realizado pela ABCS 
e, por isso, acreditamos e 
apoiamos a iniciativa. Assim, 
vamos trabalhar para construir 
junto aos nossos associados e 
nossa participação no Fundo. E 
esperamos que muitas outras 
associações e produtores 
também apoiem pois será 
positivo para todos”, diz. 
 O presidente da Astap e 
diretor-conselheiro da Suinco, 
Ricardo Bartolo, também foi 

pioneiro em se comprometer 
com o fundo pelos resultados 
já apresentados pela ABCS e 
pelo Projeto Nacional de De-
senvolvimento da Suinocul-
tura (PNDS) na divulgação da 
carne suína. “Nós somos con-
victos que o produtor precisa 
colocar a cara para fora da 
granja. E, pela primeira vez, 
temos isso na suinocultura. 
Hoje, disputamos mercado 
com outras carnes e nosso 
marketing tem que ser feito de 
forma institucional. Entendo 
que é nossa obrigação con-
tribuir para que possamos ser 
mostrados ainda mais como 
u m a  c a r n e  s a u d á v e l  e  
competitiva”, comenta. 
 Até o momento, segundo a 
Diretoria da ABCS, outras cinco 
e n t i d a d e s  e s t a d u a i s  e  
produtores de diferentes 
partes do país já manifestaram 
a intenção de apoiar o FNDS e, 
assim, novas adesões surgirão 
em breve. “É necessário que 
todo o setor esteja comprome-
tido e colaborando para que as 
ações de marketing, produção 
e indústria realizadas no país 
não parem. O futuro da 
suinocultura brasileira está 
l i g a d o  a o  a u m e n t o  d e  
consumo no mercado interno 
e isso os números já evidenci-
am”, concluiu o presidente da 
ABCS.

 Fonte: ABCS.

FNDS

ABCS cria Fundo para potencializar trabalho 
pelo setor
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Diretor executivo e presidente da ABCS (à esquerda) participaram de encontro com a ministra Kátia Abreu

 BRASÍLIA - O presidente da 
Associação Brasileira dos 
Criadores de Suínos (ABCS), 
Marcelo Lopes, e o diretor exe-
cutivo da entidade, Nilo de 
Sá, estiveram presentes, no 
dia 20 de janeiro, em en-
contro do setor de aves e suí-
nos no Ministério da Agri-
cultura Pecuária e Abasteci-
mento (Mapa), onde apre-
sentaram as demandas do 
setor à ministra Kátia Abreu.
 Lopes apontou pontos 
estratégicos para o crescimen-
to do setor como incentivo ao 
pequeno e médio produtor, in-
vestimento na área de defesa 
animal e apoio para aprovação 
do Projeto de Lei da Integração 
no Congresso Nacional.
 A ministra enfatizou que a 
prioridade máxima da atual 
gestão é a Secretaria de Defesa 
Agropecuária (SDA) e adian-
tou que um novo Regula-
mento de Inspeção Industrial e 
Sanitária de Produtos de 
Origem Animal (Rispoa) – o 
atual é de 1952 – deve ser assi-

nado nos próximos dias.
 O presidente da ACSURS, 
Valdecir Luis Folador, ressalta a 
importância do encontro e 
lembra que solicitou ao 
p r e s i d e n t e  d a  A B C S  o  
agendamento de uma reunião 
entre a ministra e os líderes de 
cada associação estadual 
filiada à ABCS. ‘’Com isso, cada 
um dos representantes poderá 
expor a situação da suinocul-

tura no seu Estado, deixando a 
ministra ciente das necessida-

des que o produtor tem con-
forme sua região’’, afirma. 

MAPA

ABCS apresenta demandas do setor a 
ministra da Agricultura

Agenda de eventos
21ª Sagra Del Porco 

Casca (RS) 

27 de fevereiro  

Jantar festivo que integra as 

comemorações do aniversário 

de Casca. O cardápio contem-

pla variados pratos à base de 

carne suína. Início: 20h. 

Realização: Associação 

Casquense de Criadores de 

Suínos com apoio do 

Sindicato dos Trabalhadores 

Rurais, Emater/RS e Governo 

Municipal. Informações: (54) 

9909-6566.

Suíno no Rolete 

Estrela (RS) 

12 de abril  

A promoção, já tradicional, é 

do Lions Clube de Estrela e 

ocorre no Centro Comunitário 

Cristo Rei. O evento é benefi-

cente. Informações através do 

(51) 9994-2716.

Feira Internacional de 

Produção e Processamento 

de Proteína Animal - FIPPPA 

Curitiba (PR) 

De 28 a 30 de abril  

Informações no site: 

www.fipppa.com

Foto: Divulgação


	Página 1
	Página 2
	Página 3
	Página 4
	Página 5
	Página 6
	Página 7
	Página 8

